
Ano 65.°-Numero 6:479-Sabado, 29 de abril de 1916

  

* ~ o o _

meu” telmñéu

r “CAMPEÃOn-Avemo

Doeano dosjornais portugueses

dSSITMTURl'lS-Ano 2360

com ela dispendida.

A assinatura e sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cob a A

Numero do dia, 4 centavos; atrazado, 5 centavos. Africa,

3350. Brazil, 4$50. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importanci

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.

lima consagração

 

A eloquente homenagem dum povo

reconhecido

, A direção da «Compa-

nhia dos caminhos de ferro

portirguezess resolveu reedi-

ficar o antigo predio que lhe

servia de estação em Aveiro,

encarregando o digno chefe

dos serviços de via e obras

nesta 5.“ secção, sr. Duarte

de Melo, de elaborar o pro-

jeto e orçamento, que o

ativo funcionario de pronto

lhe apresentou.

Começaram as obras em

agosto de 915, e, á similhan-

ça do que noutros edificios

do mesmo genero se havia

adotado com exito feliz, ficou

assente que as paredes exte-

riores da nova estação ficas-

sem revestidas de paneaux

em azulejos, desses precio-

sos trabalhos' artísticos em

que a «Fabrica da Fonte-no-j

va› tão salientemente se tem

revelado. Num dos frontões

do edificio assentou-se em

que ficasse o retrato de Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia,

que á cidade de Aveiro, ao

seu distrito e ao seu paiz ha-

,via prestado relevantes ser-

viços, e fôra quem, na sua

qualidade de presidente da

Camara, inaugurara solene-

mente a passagem da primei-

ra locomotiva em Aveiro, do- r

tando a estação e a cidade

com uma estrada de acesso,

a primeira que se construiu

para servir o caminho de fer-

ro. '

Em tôrno da lembrança,

o aplauso quasi unanime da

terra, a quem interessa o seu

desenvolvimento e a quem

não esquecem a abnegação

e o civismo daqueles que a

serviram e a honraram. Lem-

brar os mortos que se distin-

.gam por acrisoladas virtudes

e prestar à sua veneranda

memoria o culto a que tem

direito, é dever de todos os

que precisam educar os ho-

mens de amanhã e de forta-

lecer-lhes pelo estímulo o

dia, Aveiro, Estarreja, llhavo,

Ovar e Vagos quem, em al-

gumas horas, se apresentou

em maior numero e qualida-

de. O concelho de Ilhavo fêz

acompanhar a sua mensa-

gem do seguinte oficio:

:Ao ex.'"° senhor diretor da Com-

panhia dos caminhos de ferro portu-

guezes.- Ex.'"° sr.~A população da

vila e concelho de llhavo, distrito de

Aveiro, sabendo que, nos azulejos que

vão ornamentar a estação daquela ci-

dade, vai ser colocado o busto do

grande benemerito e filantropo Manuel

irmino d'Almeida Maia, sentiu-se ra-

diaante e resolveu, na representação

junta, patentear ã mui digna :Com-

panhia dos caminhos de ferro portu-

guezes», que tem a v. ex.“l por dire-

tor, o seu indescritível regosijo, o

aplauso mais cordeal, e o agradeci-

mento mais fervoroso e profundo.

A vila de llhavo, que teve a hon-

ra de concorrer á uma, em tempos

.idos, para ver eleito deputado da na-

ção o grande tribuno josé Estevam,

cuja eloquencia aqui admirou. fez-se,

pouco depois, tambem representar, no

Parlamento, pelo inolvidavel e imper-

i territo homem publico, amparo dos des-

validos e dos pobres, Manuel Firmino

d'Almeida Maia. Ambos foram vultos

proeminentes, que, pelas suas virtudes

¡cívicas, se elevaram, como astros de

rimeira grandeza, nos horisontes da

atria e no firmamento da Historia.

i O primeiro assombrou Portugal

pelas torrentes do seu verbo domina-

dor; o segundo assombrou-o pelos be-

neficios prestados ao Paiz e principa-

lissimamente a Aveiro, durante ciu-

coenta anos ininterrutos de vida pu-

blica. e pelas benemerencias que es-

pargiu sobre os pobres de muitos con-

ceihos.
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| Não admira, pois, que llhavo, ao

conhecer a iniciativa e os planos da

Companhia dos caminhos de ferro

l portuguezes, se erguesse como um só

homem, nomeasse uma comissão que

l o representasse, e que esta, sob a mi-

,nha presidencia, solicite de v. ex.a a

particular fineza de fazer chegar ao

lconhecimento da dita companhia que

esta vila e concelho rejubilam, como o

atesta a representação inclusa, coberta

por duzentas e trinta e cinco as-

sinaturas, rejubila e exulta, pela mere-

cida homenagem, que vai ser prestada

ao eminente e ilustre aveirense e ho-

mem publico, Manuel Firmino d'Almei-

'da Maia.

llhavo, 15 de fevereiro de 1916.-

0 presidente da comissão ilhavense,

josé Ançd junior»

A0 nosso presado diretor,

sr. Firmino de Vilhena, como

representante da familia Ma-

,nuel Firmino, fôra dias antes,

lem 3 de fevereiro ultimo, en-

viado pelo ilustre diretor da

Companhia, e por resolução

dela, o seguinte atencioso

oficio, que pedimos licença

, l Firmino nofrontão prin-

nmnron-Flmflln' 'Dilinna

REDAÇÃO, ADMlYllSTRAÇÀO e OFICINAS Dl!

"mv-“vs" ' 'vnPPrenmiz

'ou

&ue; "Uria àgeüiaaho Pinheiro

 

Junóaóo em 15 dofevereiro do 1652por ::Manuel dirmino óe dllmeióa diluir¡

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

+

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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Mereclda'homenagem-A Com-

panhia dos caminhos de ferro

acaba de inaugurar na nova es-

tação de Aveiro um paneaux

cem o retrato do aveirense ilus-

tre, Manuel Firmino d'Almeida

Maia, queá sua terra querida

dedicou o melhor dos seus es-

cãpal'do edificio:

Dojomal-de-nolicias, do

Porto:

Homenagem merecida.-Avei-

ro, 26-0ntem e hoje tem-se fei-

to verdadeira romaria para a es-

tação do caminho de ferro desta

PUBLICAÇÕ

A Gazeta de Coimbra: portuguezas que devem ocu-

animoso espirito para os em- _

preendimentos uteis. para transcrever'

«Estando a ser transformado o

Ponsso “ao SÓ a Cldade' j edificio da estação do caminho de fer-

não SÓ O concelho, mas V3- rtl) em Avdelro, restolveu estad Cogixjêa-

° ' n iia man ar reves ir as pare es e-

rios_ ouÊros do dlsulto , de riores do mesmo edificio com paneaux

AVGH'O fizeram levar á dife- de azulejos :trtiãticos d n d

~ ' _ Aprovei an o uns me a iões e-

'53,0 da (Companhla dos Ca corativos que deveu¡ guaruecer a fa-

mmhos de ferro portugue- chada principal do edlücio, pensa esta

les' a manifestação da sua l 3°mpa“'lfaaãà'iãàwãàviârê'ãã “5332:. usro, er j , -

adesão á lembrança de per- lheiro Manuel Firmino d'Almeida Maia,

' l como preito de homenagem pelo inte-

pe? all' no seu mageêtoso I resse que este ilustre extinto tomou e

edifiClO novo, a memoria de l influencia que exerceu para que o ca-

Manuel Firmino, e foram os l g“g'm de &grâpafsiisse P0r 3%;er CI-
3 C e i1 BS açao 0558 COIIS ru¡ (10

ilustles representantes de t0- loca] onde hoje se encontra_Ô

' ' ' , Não querendo porem, p r em pra-

da eãta larga Clrcun§cnçao , tica esta resolução' sem para isso ter a

em cortes, as suas primeiras l uquiescencia da ilustre familia do ho-

autoridades, os membros delmenagiado, a v. , como seu mui dr-

. . . . ¡gno representante, venho rogar 'a fi-

vanos corpos administratr- neza de autorisaracolocação do fere-

' ' rido busto.

vos dela' O. seu comerem' a1 Com toda a consideração sou de

sua industria, todas as forças v. mr.” se: vcnf", o Diretor geral da

vivas de que ela se compõe Companhia, Fi'rrcrm de Mesquila.›

quem, em varias folhas da r

mensagem de.c0ngratulação Ao caso se referiu a rm-

e louvor á Companhia-por-,prensa da cidade e de fora

túgueza,á poriia foram lan-lcom especial louvor, em ar-

çar os seus nomes. tigos sucessivos, eamda ago-

F0ram principalmente 03,13. "OS segumtes tt111108, 30

concelhos de Agueda, Ana- 'sêr colocadoo retrato de Ma-

cidade, em cujo novo edificio e

no frontão principal, que defron-

ta com a linha, se encontra já as-

sente o elegante e artistico cpa-

neaux» que contém o retrato, em

azulejo, do falecido conselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

A Companhia~portugueza, de-

sejando prestar á memoria do ex-

tinto patriota e benemerito desta

terra, á qual prestou inegualaveis

serviços e que quanto . de bom

possue lhe deve, uma condigna

homenagem, resolveu que naque-

le seu edificio se colocasse o re-

trato, que é um primor artistico

em faiança local, obra de esme-

rados artistas da fabrica da Fon-

te-nova.

O medalhão é envolvido em

amplos ornatos de uma admira-

vel concepção artística, e tem si-

do objeto de admiração ede lou-

vor de todos os passageiros que

transitam de dia nas linhas desta

cidade. ›

Houve a intenção, por parte

do elemento popular, de soleni-

sar o facto, ontem, queimando-se

fogo e levando ali uma banda de

musica, mas obstou a tal mani-

festação o estado de perigo de

vida em que se encontra a viuva

do homenageado, veneranda se-

nhora que lhe foi companheira

dedicada em mais de quarenta

anos de vida.

O seu meiindroso estado.

da vez se agrava mais, não dan-

do, infelizmente, a menor espe-

rança,›

A cidade preparava, de

facto. uma manifestação em

frente ao edificio e do retra-

to de Manuel Firmino para o

momento de se arrearem os

andaimes. Não a fêz pelo mo-

tivo exposto. Horas depois,

bem poucas e bem amargu-

radas, por sinal, para a fami-

lia do ilustre aveirense, ago-

nisava a saudosa senhora que

em tão largos anos-fora sua

desvelada companheira nas

glorias e nos infortunios.

Por essa ocasião se refe-

riram ao justo preito da Com-

panhia o Seculo, o Mundo, o

Diario de-noticias e outros

jornais de grande circulação.

Já noutro logar do Campeão

os transcrevemos.

O Comercio do Porto di-

zia tambem em correspon-

dencia daqui:

Aveiro, 24.-A estação desta

cidade tem sido hoje largamente

visitada por motivo de se encon-

trar ali já colocado o medalhão

ou «paneaux› artistico no qual

se desenha, com magistral exe-

cussão,a figura do benemerito ci-

dadão Manuel Firmino d'Almei-

da Maia.

E' uma bela homenagem pres-

tada pela Companhia-portugueza

á saudosa memoria do prestante

aveirense, que dotou com gran-

des melhoramentos a terra que

lhe foi berço.

Toda a cidade exulta com o

tributo prestado ao benemerito

extinto, e só um facto que a pe-

nalisa, como é a doença grave

da veneranda viuva do ilustre

morto, a impediu hoje de fazer,

em frente do edificio, uma mani-

festação festiva, que seria tambem

de reconhecimento á Companhia

pela sua resolução de homena-

gear o homem que a Aveiro

maiores e mais numerosos servi-

ços prestou. O retrato de Manuel

Firmino ficou do lado da linha.

e terá como «pendantz o brasão

de armas da cidade.

   

     
  

 

forços e trabalhou atlncadamente

para o seu progresso.

› Foi uma merecida e justa ho-

menagem prestada á memoria

daquele ilustre homem publico,

de quem a formosa cidade do

Vouga guarda indelevel recorda-

ção e a sua memoria deve o tri-

buto do seu engrandecimento.

O Progresso, de Aveiro:

Conselheiro Manuel Firmino.

-Ficou na quinta-feira pasàada

assente, no frontão principal do

novo edificio da estação do ca-

minho de ferro da cidade, o pa-

neaux decorativo, em azulejo,

que encerra o retrato do extinto

aveirense, sr. Manuel Firmino

d'Almeida Maia.

rir

Os nomes dos cidadãos

subscritores da mensagem á

Companhia dos caminhos de

ferro, e que, por extensa, pas-

sara ainda para outros nu-

meros:

Senadores pelo distrito-Agos-

tinho josé Fortes, Elisio Pinto

d'Almeida e Castro, Leão Magno

Azêdo.

Deputados idem-Antonio Au-

usto de Castro Meireles,Antonio

orreia Portocarrero de Vascon-

celo's, Antonio Maria da Cunha

Marques da Costa, Ernesto Julio

4 ,Mo Ellisig Ferreira Su-

cêna; edro irgolino Ferraz

Chaves,

Autoridades:-Eugenio Ribei-

ro, governador civil e medico;

  

Joaquim de Melo Freitas, secre-

tario geral; João Sucêna, oficial

do governo civil; joaquim Au-

gusto de Lima, idem; Manuel

Maria da Rocha Madail, idem;

Acácio Rosa, idem; joão Manuel

Martins Manso, auditor adminis-

trativo; Adriano d'Almeida Cam-

pos Amorim, delegado do pro-

curador da Republica em Aveiro;

Antonio da Silva Tavares, idem

w em Vagos; Pascoal Lino de Quin-

tanilha e Mendonça, inspetor de

finanças; Francisco Ferreira da

Encarnação, administrador e co-

missario de policia em Aveiro;

josé Candido Teles Pereira Cro-

mes, administrador do concelho

de llhavo; Francisco d'Almeida

d'Eça, administrador do concelho

de Estarreja; lzaac da Silveira,

administrador de Ovar.

junta-geral do distrito e Ca-

maras municipais-Agnelo Au-

gusto Regala, procurador; Alber-

to Souto, tesoureiro e antigo de-

putado; Abel Augusto de Pinho,

senador; Antonio Maria de Pi-

nho, presidente da Comissão-exe-

cutiva de Estarreja; Antonio Nu-

nes de Castro, presidente em

llhavo; Bernardo de Souza Tor-

i res. idem em Aveiro; Elias Mar-

ues Mostardinhajuníor, Evaristo

odrigues, Fernando Rodrigues

da Silva, Fortunato Mateus de Li-

ma, _joão Francisco Leitão, João

Rodrigues Calafate e Silva, Joa-

quim Marques Machado, presi-

dente da Comissão-executiva de

llhavo; José joaquim Fernandes,

josé Nunes da Ana Junior, josé

Rodrigues Pardinha, Manuel An-

tonio Camelo, Manuel Barreiros

de Macêdo, Manuel Gonçalves

Nunes, Manuel Nunes de Figuei-

redo, Manuel Rodrigues Teixeira

Ramalho, Manuel dos Santos Sil-

vestre, Manuel Simões Bixirão,

Mariano Ludgero Maria da Sil-

va, ,Paulo Gonçalves Moreira,

Tomaz Vicente Ferreira, ViCente

Rodrigues da Cruz.

_durmo-_-

Movimento militar

_ A mobilisação, por en-

quanto parcial, das forças

ES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anuncios,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teen e abatimento de

30 °/. nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunclnn-se as

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.
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' A falta de cumprimento

par os primeiros postos ou desta determinação 'importa

que, em primeiro logar, terão procedimento disciplinar.

de ir .para o determinado -W

illllllllliii ,Pillllillflliocupa ha muitos dias a aten-

cão publica, pondo a nota de

um movimento extraordina-

rio em varias regiões do paiz.

_ De Ovar, Estarreja, Avei-

ro, Agueda, Oliveira d'Aze-

meis e outros concelhos do

distrito, diariamente ai che-

gam e ai passam numerosos

contingentes de praças do

activo e da reserva, que vão

encorporar-se.

A' estação, que d-ia a dia

atravessam ou onde em va-

rios comboios marcham de-

zenas de arregimentados, a

quasi toda a hora aflue gran-

de numero de curiosos, de

individuos mais ou menos li-

gados por laços de parentes-

co ou de amizade aos que

seguem, sendo-lhes feitas

demonstrações de entusiasti-

co patriotismo, que devem

encher de animo e de valor

os que se preparam para as

primeiras horas de sacrifício.

A' passagem ou partida

de forças em maior numero

tem ido ali tambem a oficia-

lidade local disponivel e a

A mulher portugueza en-

tra tambem resolutamente no

ardente prelio em que a Eu-

ropavse debate. . r

Coubeainiciativa da cru-

zada á sr.al D. Alzira Dantas

Machado, extremosa esposa

:do ilustre chefe da Nação,

*que tomou sobre os hombros

a generosa empreza de ali-

*ciar ou de juntar á sua volta

um grande numero de senho-

ras, que angariam donativos,

realisam -espetaculos, promo-

vem festas, se movimentam,

para, com o” produto desse

íproficuo trabalho poderem

minorar as privações do ho-

mem na guerra, fornecendo-

lhe quanto lá lhe possa fal-

tar, ;cuidando-lhe aqui dos

filhos, substituindo-o nos

rudes labores domesticos,

_honrando, em suma, a raça, e

Ilevantando a sua altura' o no-

m'e portaguez.

Cruzada das mulheres por-

fuguezas se denomina afilan-

banda regimental do 24, que trqplca e "Obllbísmfa msn'_ ~ tuiçao,creada por esforço da
Segmrao tambem "a hora benemerrta senhora "
propria ›da partida e que ' '

Está ' - -

aprestam para honrar, onde ou!? ÉOHStltu'das as

sej'i necessario a Patria e o sete commõei) em que se

° ' i i ' - _
,eu nome_ d v de a atrvrdade e o traba

lho da - ._

Entre as forças que nes_ C'uzadm e que fi
_ h _ _ caram assim orgaziisadas:

tes dias V30 segumd0› vao Comissão administrativa'
rapazes das escolas superio- '

. . residente' D. Luiza Br _

res, já promovrdos a sargen- p aam

t s e entre eles p t' ° camp Freire'
0 › a ncros Comissão de ro

estimaveis, como são os srs. ° P Paga/Ida
_ e organisação detrabalhofe-

Fernao Marques Gomes, dr. ' . . _

Hernani Cabral, José Leite, mmm'o' D' Adelaide' Fernan-des Custa.

Camilo Rebocho, Alfredo C . - ~ _

Fonseca_ Abe¡ Encarnação, omrssao de assistencra

ás mulheres e mães dos mo-
etc. ~ bilsados, _D. Joana Queiroga

Vao todos animados, por- H O 1_ f de Almeida.

que sao portuguezes, e a t0- Comissão hospitalar, D.

dos daqui acompanha o nos-' _ _ _ Alzira Costa.

so mais intimo desejo de que, Comtssdo de enfermagem
no empenho do seu valor e e criação 'dos cursos de en-
do seu esforço em defeza da fermeiraslaicas profissionais,

honra nacronal, se cubram D. Maria Isabel Guerra Jun-

de louros e de vitoria. ueiro Mes uita de -

40- Foi colocado no 10 q q canalho;

de cavalaria. em Vila-viçosa, Comissão de assistencia
o capitão sr. Carlos Guima- aos militares mobilisados, D.

rães, que por muito tempo

pertenceu ao 8, aquartelado

em Aveiro.

›+o_- Foram promovidos a

alferes os sargentos do 24,

srs. Alberto de Faria, Anto-

nio Pedro de Carvalho eJo-

sé Celestino, que foram res-

petivamente colocados no 7,

no IO-e no 23, para onde já

partiram.

40- Tambem o sargento

de cavalaria, sr. Augusto

Luiz Marçal, foi hoje promo-

vido a sargento ajudante e

colocado no 8.

oo- O comandante do re-

gimento de infantaria de re-

serva n.° 24 faz publico ato-

das as praças reservistas do

regimento com o curso de

medicina e menos de 45 anos

de edade, que devem entre-

gar desde já as publicas-for-

mas das suas cartas de curso

medico na séde do comando

do dito regimento.

   

  

     

  

Rita Norton de Matos;

Comissão de assistencia

infantil, D. Alice Braga Mar.-

tins; ,

Comissão angariadorade

donativos, D. Maria Barreto;

Secretaria da Cruzado, a

ilustre escritora nossa“ talen-

tosa colega da Semeadbt'àí. a

sr.a D. Ana de Castro Osorio.

Cada uma ,destas comis-

sões terá uma' nas autonoma

na propaganda ' 'e tro "traria-l

lho, mas todas orientadas'e

disciplinadas 'parafo'mjesmq

fim patriotico. ' "

'Em Aveiro iniciou-se já¡

tambem a organisaçãe' de-

uma delegação da Cruzado;

Tomou o patriotico' _rg

seu cargo uma comissão de

senhoras que pensa enij'rea-

lisar um espetaculo em dia,

proximo, uma quermessee'.

outros divertimentos publi-

cos com o fim de angariar

donativos que muito concorb'



ENPEPMÇS:

Foi ultimamente feita ao antigo

comerciante desta praça, sr. Eduardo

Osorio, na sua casa desta cidade, uma

terãopara o _util e›beriefice_n-

te fim da Crii'zada. * “ '

A comissão dirigente fi-

 

  

 

   

   

fgiçãl? que lhe fuja. Tudo al¡ é

natural, vivo, completo. R0-

mao Junior afirma-se nessa

Arle s menags -Escr'. ¡torio de
encomendas para as senhoras das '

provmczas, rua do Alecrim, 71-1

mov¡mento local

Anotações do passado (1915) -
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cou assim constituida: D. Fssrss os FAMlLiA: gmail; ug ;tggxgtãegggêu ?Acting obra um artista-escultor de Dia 29 de abri1.-Dia uente em ;Égsfwa' Di'ectom Albertina Pa-

Fizeram mas: vía de restabelecimento_ acentuado mereCÍmCDÍO- Se a demasia, fóra mesmo O VUJSIT, Havia muito que em

OR
fazendo-se sentir so longe, a noi-

te, a trovoada consequente.

Dia 30.-Morre afogadg, no

Canal de S. Roque, onde fôra

banhar-se sem saber nadar, ao

sair da oficina de sapateiro que

frequentava, o asilado José Si-

mões de Oliveira, de t4 anos,

natural de Eixo, deste concelho.

estatua do Ce'goMaio,de que ele

se desempenhou com notavel

proficíencia, e que orna uma

das praçasda-Povoa de Var-

ljm. o fez considerar um ar-

tistu dc- futuro, esta, a de Ma-

nuel Firmino, enfileira-o na

siderite; D. Benedita Rega-

11 de Vilhena, vice-presiden-

›3; D. Mecia Barros Miranda

Simão, tesoureiia; D. Maria

Barbosa Correia de Souza,

secreiaii'a.

Como socias, que entre

Hoje, a sr.ll D. Emilia Cardoso de

Magalhães Mexia, e o sr. Octavio

Duarte de Pinho. _

Amanhã, os srs. dr. Henri ue da

Rocha Pinto e Pedro Fernandes omaz.

Alem, a sr.“ marqueza de Penalva

e D. Adilia Alvarenga. _

Depois, as sr.“ D. Maria José de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godi-

nho e D. Henriqueta Casqueiro.

Em 3, as sr.“ D. Auzenda Alda

w

lo atelier de lllllllill luiiii

A convite daquele correto,

quão modesto artista, visitei

ha dias o seu atelier. Recinto

'se sentia a falta de urna c'asa
destinada d venda de artigos
essencialmente portugueses in-

dustrias das diferentes regiões
do nosso paiz e que ao 'mesmo

tempo servtu de Litermediario

para_ com as senhoras das prn-

vmcms, que com tantas dificul-
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si e novas agrupadas dividi-

rão os diversos encargos, es-

tão já inscritas 'as sr.“ D.

Joana de Quintanilha, D. Ma-

ria da Conceição de Melo

Figueiredo, 'D..Carolina Mo-

rais, D. Crisanta Regala de

Rezende, madame Belmiro,

D. Alexandrina Magalhães,

D. Amelia Correia, D. Dolo-

res Velez e filhas, D. Maria

Teixeira Botelho, D. Laura

Morais, D. Laura Santos,

Margarida Lopes, D. Maria

da Luz Faria Nordeste, D.

Maria Regina Barros Miran-

da, D. Laura Prazeres Rodri-

gues, D. lrene Santos, D.

Adelaide Silva, D. Eduarda_

Barros Miranda, D. Rita Pra

zeres Rodrigues, D. Clotilde

Correia, D. Emilia Faria, D.

Apresentação Faria, D. Ma-

ria José Cerqueira Encarna-

ção, D. Augusta Morais, D.

Rita Morais, D. Amelia Cruz,

D. Carlota Vieira, D. Gui-

lhermina Martins, D. Virginia

Madail, etc.

A mulher portugueza é

um ser de bondade e amor,

de filantropia e generosida-

de, de abnegação e de hemis-

m0.

Bastou que para um só

desses generosos sentimen-

tos se apelasse; o seu ouVido

e o seu cor-ação despertaram

ao mesmo tempo, vibrando

em toda ela a sua sensibilis-

sima alma' aos primeiros re-

bates. Ei-la já abrindo o pre-

cioso tesouro do seu seio aos

brados do intortunio que co

meçam de .esboçar-se. Ei-la

. já ao serviço de uma das mais

santas obras de caridade.

O

Por intenção da Cruzada está

sendo socorrida a primeira crean-

ça portugueza vitima da guerra,

uma pobre menina de 16 anos,

entregue aos cuidados da distin-

ta professora, sr.“ D. Alzna Viei-

ra, de Vilar de Besteiros, (Ton-

dela) que assumiu a responsabi-

' lidade de a sustentar 'e educar a

sua custa.

Esta menina estava no Refu-

gio, onde a sr.ll D. Alzira Vieira

s toi buscar, com aabonação da

secretária da comissão 'de propa-

ganda da Cruzada, e a sua his-

toria é bem comovente. Filha de

portuguezes de Ponta Delgada,

achou-se orfã, aos 3 anos, em

Hambugo, onde os pais, parece,

tinham ido buscar fortuna.

Recolhida num asilo, ali este-

ve até aos 12 anos, em que uma

familia a foi buscar para o seu

serviço. Mal começou a falar-se

na guerra entre Portugal ea Ale-

manha, esta familia pegou na

creança e embarcou-a para Por-

tugal, sem roupa, sem nada.

Não sabendo senão falar e

ler alemão, 'achou-se em Portu-

gal no maior desamparo, sendo

recolhida pela policia do porto,

que a levou para o Refugio. Ali

estava havia 2 mezes,'quando te-

ve agora a boa sorte de ser con-

ftada aos cuidados da_ bondosa e

inteligente senhora, que logo de

principio se oferecera para tomar

conta'duma orfã, vitima da guer-

ra. -

No_ entanto, a mesma senho-

ra declarou' já :queo primeiro

oferecimento nãstica preiudica-

do por este seu acto,- pois conti-

nua na intenção de recolher ou-

tra menina que pela guerra fique

na 'ortãdade, seja qual fôr a sua

edade,~dos 3 anos para cima.

Os efeitos morais da Cruzada

das mulheres portuguezas come-

çam ;a a fazer-se sentir, sendo

muito para desejar que se podes.

se organisar a assistencia nas ia-

milias, como em outros paizeg e

nie' .em. t ° artur?:sem

c.- .L.__...__.-__ ...-...__......... _, ,

  

   

  

   

   

  

    

   

   

    

  

   

   

   

   

 

  

   

  

  

    

  

    

  

   

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

de Magalhães Mesquita e Noronha. D.

Carolina Augusta Moreira Rangel, e o

sr. jaime de Oliveira Pinto de Souza.

Em 4, o sr. Amancio da Cunha.

Em 5, a sr.a D. Berta de Pereira

Leitão, e os srs. Pedro Ferreira e Amil-

car Mourão Gamelas.

O Tambem no dia 26 do me: pas-

sado fez anos, ll risonhas primaveras,

a menina Maria d'Assunção de Souza

Loureiro, gentilissima filha do nosso

querido amigo e brilhante advogado,

sr. dr. José Marques Loureiro, a quem

afetuosamente abraçamos por tal ino-

tivo.

0 Consorciou-se no domingo ulti-

mo, civil e catolicamente, o nosso es-

timavel conterraneo, sr. Luiz Vicen-

te Ferreira com uma galante filha do sr.

Luíz d'Andrade Ferreira, a menina Ma-

ria da Luz Lau, que as graciosa¡ quali-

dades de espirito alia a gentileza e a

cuidada educação.

Os actos revestiram aparato e bri-

lho, acompanhando a noiva numerosas

amigas, e o noivo escolhido numero de

pessoas das suas relações.

Um e outro receberam valiosas

prendas, testlmunhando o enlace, alem

dos pais dos nervos, os srs. FranCis-

co Pinto d'Almeida, sua es osa, e o

sr. Luiz da Naia e Silva, pa rinho do

batismo do noivo.

Os nossos parabens e os sinceros

votos pelas suas felicidades.

Vismts

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, Jose Joaquim

Marques Vilar, padre Antonio dos

Santos Pato, Manuel Duarte dos San-

tos Gamelas, Artur Pinheiro, esposa e

filhos; Manuel Teixeira Ramalho, Al-

fredo Ribeiro, Francisco Valerio Mos-

tardinha, oão e Vicente Rodrigues da

Cruz, Jos Vicente Ferreira, dr. Jaime

Lima e sua esposa, João Maria Ama-

dor, Manuel Cação Gaspar e sua es-

posa, Alfredo Pereira Alves, Fernando

de Vilhena Ferreira, Manuel Alves

Correia, esposa e filhos.

O Tambem aqui estiveram, de vi-

sita, a esposa e gentil filha do consi-

derado clinico em Alcanena, sr. dr. Jo-

sé Ferreira Viegas.

Suas ex.“s seguiram para a sua

Casa da fogueira.

O Hospede de seus tios, os srs.

Eduardo Serrão e sua esposa,estcve em

Aveiro a sr.“ D. Raquel Rodrigues, es-

posa do nosso amigo, sr. Manuel Mar-

tins Rodrigues.

O Estiveram em Aveiro, de pas-

sagem parao Porto, os nossos ami-

gos, srs. David, Mario e Livio Amador

de Pinho, que vieram passar a Pascoa

a Al oerubim corn seu avo, sr. Ma-

_ ria Amador.

' A Õ companliando sua filha“a sr.“ D'.

Berta Lopes, que ha dias se encontra-

va em Lisboa, veio a Aveiro, com cur-

ta demora, o nosso amigo e patricio,

importante comerciante em Benguela,

sr. jose de Sousa Lopes, que já reti-

rou para a capital.
.

O Chegou ontem a esta cidade,

com pequena demora, o nosso amigo

e entendido dirigente das matas da

Marinha-grande, sr. José de Melo de

Figueiredo, que hole seguiu para o

norte.

DR. BARBOSA DE MAGALHÃES

E' esperado amanhã em Aveiro,

onde vem para testimunhar o re isto

d'a filhinha do-sr. dr. _Alfredo da ruz

Nordeste, digno oficial do registo civil

em Vagos e ali' advogado, o nosso

presado ami o e ilustre deputado, sr.

dr. Barbosa e Magalhães.

DR. MARQUES LOUREIRO

Esteve em Aveiro, onde vslo to-

mar parte, como representante da acu-

sação, no pleito que se lulgou na 4.'

feira ultima, no tribunal iudiciai da ci-

dade, pelo crime de abuso de liberda-

de de escrita, e no ual, como nos an-

teriores, os seus bri hantes dotes ora-

'torios, o seu lucidissitno espirito e a

sua alta individualidade juridica tão

eficazmente \se revelaram, este nosso

vislense.

O sr. dr. Jose Marques Loureiro,

que em todos os tribunais onde advo-

ga tem marcado um logar de destaque

entre os que no fôro portuguez mais

testimunhos de consideração esimpa-

tia, sendo muito cumprimentado quer

no tribunal, quer em casa, seguindo

na 5.' feira pela manhã para a Guarda,

.onde o chamaram as suas ocupações

oficiais foren'ses.

Sabemos que sua ex.“ volta em

breve a esta cidade com em novo pro-

cesso.

.Tambem no mesmo dia e por

virtude da mesma caus esteve em

Aveiro o sr. dr. Amancio d'Alpoim, ha-

bil advogado rio-Porto, moço de talen-

to e aptidões que lhe auspiciam o fu-

turo, sobrinho do nosso presado amigo

e antigo chefe, sr. dr. _lose Maria d'Al-

poim, que largos anos honrou o Cam-

e ate a proclamação da Republica po-

liticamente o orientou nas avança as

fileiras da dissidcncia.

OS QUE PARTBM:

Seguiu hoje para Vila-Viçosa, onde

tão Carlos Guimarães, que nos pede

para aqui oferecemos a todas as pes-

soas das suas relações os seus servi-

ços naquela povoação, visto nau ter

tido'tempo de o fazer pessoalmente,

¡despediudo-se e agradecendo as aten-

. ões e estima com que sempre aqui

1 oi obzequ'iado.

O Regressumm á sua casa de lis-

pinho os srs. Carlos de FÍchircdo, sua

esposa e filhos.

O Seguiu 'ara Lisbaa o sujose

Lebre de Maga_ aos. _

       

  

  
  

  

      

   

  

  

   

  

 

   

 

    

  

  

se destacam,foi aqui alvo de eloquentes"

pena com os seus brilhantes escritos|

foi colocado a seu pedido, o sr. capi- '

-.....__.-___....__¡..__._-__- r.. c

humilde, sem atavios, singe-

lo como uma cela monastica,

onde, numa confusão febril,

se deparam esboços de obras

para maior vulto, estudos fu-

gazes, apontamentos d'arte

despretenciosos,á mistura com

clichês fotograñcos, provas in-

tensas dum'a fatura vivaz, que

manifestam um nítido sinal do

seu ardente desejo de crear e

produzir.

Quedei-me em frente de

alguns dos seus trabalhos es-

culturais, de pequenas dimen-

sões, que prepara para uma

_ proxima exposição, e neles re-

salta, Hagrantemente, essa no-

ta vibranre do artista, que

soube traduzir o estado da al-

ma dos personagens, que o

seu espirito concebeu num mo-

mento de inspiração.- -

Factos gloriosos da nossa

historia, cenas de humana_

pungencia, figuras caraterisa-

das, que se sentem palpitar e

viver, e a que o artista deu

todo o relevo da sua tecnica

amestrada. '

Horas de suave prazer es-

rando uma atmosfera de de-

leitoso eulevo, na contempla-

ção consoladora de tentativas

esperançosas.

Mas o que mais me_ atraiu

lá não foi, decerto, esse amal-

gama dc pormenores, revela-

dores dum acentuado talento

e vivo amor da arte bela. SQ-

bre um alto cavalete, envolto

em panos molhados, ,poisava

um vulto de formas indecisas.

Romão Junior correu a des-

venda-tomas umaoautel

ligiosa,e á medida que ia reti-

rando vagarosamente essa mor-

talha humida, a minha vista

extasiava-se nas linhas vigo-

rosas dom busto admiravel-

mente modelado.

Em breve essa magestosa

obra d'arte se patenteou am-

plamente á luz mórna do ate-

lier. Era a resurreição ex-

plendida duma notavel perso-

nalidade de Aveiro, com todas

as suas carateristicas de ativi-

dade e bondosa expressão: Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia!

Detive-me por momentos,

absorto, olhando' com enterneç

cimento essa figura mascula

de homem e de politico, que

'fazia resurgir na minha me-

!moria factos duma luta inte-

'merata e dedicada em prol de

querido amigo e ilustre iurisconsulto tudo que signiñcasse um in-

centivo de progresso para a

sua terra e um bem para os

seus conterraneos.

Romão Junior déra vida

aquele pedaço de barro, mar-

   

  

  

 

   

  

 

   

   

   

  

    

  

  

   

  

  

    

  

   

   

  

   

    

  

piritual se passam ali, respi- ,

gloriosa geração dos nossos

artistas de hoje.

Que a sorte oampare, pois

que para tudo é preciso sorte,

não bastando, triste é_ dizê-lo,

ter-se real talento ajudado de

vontade audaz, e fico Certo de

que a sua carreira será larga

e o seu triunfo brilhante, para

proveito seu, para consolação

do seu espirito e para fama da

sua terra, que se nobilitará,

sem duvida em têr dado vida

a um filho querido e admira-

do.

Renato Franco.

lllllllll DE llilllll

Lisboa, 28 de abril de 1916.

Em tôrno das coisas da guer-

ra, da nossa situação em face

dos graves acontecimentos da

atualidade, maus portuguezes ou

antes más creaturas nascidas em

terra portugueza espalham boa-

tos tendenciosos. São todos eles

um mau fruto da sua desorienta-

ção, e sobretudo aquele que se

refere á intervenção de elemen-

tos estrangeiros nos negocios na-

cionais. _

Está, com eleito, uma missão

ingleza entre nós. Virão por ven-

tura ainda outras. Tambem em

Inglaterra e na França estão pre-

sentemente missões portuguezas.

E ninguem dirá que elas se in-

tromatem nas coisas da adminis-

tração desses paizes.

' Combinam, tratam, resolvem

em comum, de plsno acordo, so-

bre o modo de combater o ini-

migo geral. Nada mais. Assim o

afirmou, ontem, na camara dos

deputados, em nome do governo,

o sr. ministro da guerra. Assim

o compreendemos todos com ex-

ção unica daqueles que pro-

curam dar razão ao grosseiro e

ofensivo epíteto com que procu-

rou obrigar-nos o ne reiro teu-

tão, de vassalos da tan-Breta-

nha.

E' àquele, é a causa ruim da-

quele que conscientemente inss

criminosamente servem. Que mais

farão?

+0- Na Camara dos deputa-

dos foi hoje lida a seguinte co-

municação do parlamento russo:

«A Duma do imperio tendo

tomado conhecimento dos por-

menores da perda do Portugal,

navio hospital da Cruz-vermelha

lno Mar-negro, exprimiu por una-

nimidade na sua sessão de 3 de

abril a sua profunda indignação

por esta inqualificavel violação

das mais' sagradas convenções

internacionais, dos direitos da

humanidade das leis da moral

cristã.

A Duma cre neste acto infa-

me a realisação de um crime

propositadamente executado s in-

voca protesto das nações civili-

sadas contra este crime.

Encarregou por isso o sr.

presidente de participar essa re-

solução ao overno em assem-

bleias legis ativas das nações

aliadas as'sim como a alguns pai-

 

cando-lhe em contornos fri-. zes neutros afim dequeasus

santissímos todo o misto de

impressões, A cabeça volumo-

sa, poisando nuns hombros

largos dc organisação robusta,

o olhar expressivamente bon-

doso, o nariz grasso e direito,

os labios sorridentes, como a

abrir-se numa frase de Cari-

nho e a dividir as sobrance-

,lhas esses dois sulcos verticais,

que afirmam tenacidade firme

e resolução pronta. Da lapela

da casaca pendiam-lhe, mal

esboçadas ainda, duas meda-

lhas, as maiores com que o

'governo trancez só _costuma

galardoar os grandes feitos.

' Em r do aquele belo tra-

balho .lu Romao Junior reve-

 

comum indignação possa marcar

para sempre um facto sem igual

na historia.

Para 'execução desta delibe-

ração da Duma do imperio ve-

nho pedir a v. ex.a se digne co-

munical-a á Camara dos deputa-

dos».

Associaram-se ao protesto com

palavras de indignação contra os

actos dos alemães os srs. Barbo-

sa de Magalhães, pela maioria;

Morais Bessa, pelos evolucionis-

tas; Almeida Garrett, pelos unio-

nistas; Costa Junior, pelos socia-

listas.

Jota.

Teatro-aveirense

Magntilco espectaculo,

l.° no seu genero em Avei-

ro, pelo «Instituto dos tie-

 

,a _se um Lonheqmemo Çonsggos Branco Rodrigues» do

,ciencioso de tecnica eintuiçãoÍ

expressiva. Não ha um dera-i

lhe que lhe escape, nem uma'

j t _

l

lhtsboa, no dia 29 do cor-

rente.

Assinatura aberta na

seu.
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com destino ao Porto, Braga,

etc., os srs. drs. Afonso Costa,

Día 1 de maio. -- Chegam a

Aveiro os srs. dr. Barboza de

Magalhães e Ernesto Navarro,

que vem realisar um comiCio de

propaganda republicana entre

nós

Com suas ex “ vem tambem,

Souza Junior, Antonio Macieira,

Germano Martins, etc., que são

galhardamente ssudados na gare

da estação do caminho de ferro

da cidade.

Dia"2.-Realisa-se, no Teatro-

aveiiense, com enorme assisten-

cia, o comício de propaganda

republicana, em ue falam os

srs. dr. Barbosa e Magalhães,

Ernesto Navarro, Pedro Chaves,

Manuel Alegre e Marques da

Costa, sendo todos muito aplau-

didos e fazendo as suas orações

grande impressão na assistencia.

Dia 3.-Feriado nas escolas

e re artições publicas por moti-

vo a comemoração do desco-

brimen°o do Brazil.

Dia 4.-São lidos com ime-

ressc os jornais que noticiain a

crise ministerial dos ditadores.

Dia 5.-Cliove e troveia com

frsgôr. O vento derruba mu-

ros por varios logares do conce-

lho.

Resoluções municipais-Ses-

são ordinaria de 27 de abril de

1916, sob a presidencis do cida-

dão Bernardo de Sousa Tor-

res, secretariado pelo sr. Ma-

noel Barreiros de Macêdo, Com-

pareceram os vogais Ricardo

Mendes da Costa, José Nunes

da Ana Junior e Manuel Gonçal-

ves Nunes.

Aprovou a acta anterior, e

resolveu:

Deferir os requerimentos de

Manuel Maria dos Santos Freire,

casado, comerciante; Antonio Si-

mões Peixinho, Ricardo Lopes,

casado, todos desta cidade de

AVeiro; José Rodrigues Ferrei-

ra, de Eixo; Manuel Marques

Pereira, de Sarrazola; _João Lo-

pes Neto, casado, lavrador; Ms-

nuel Simões Lameiro, solteiro,

lavrador, ambos da Oliveirinha;

João Francisco Neto Junior, cs-

sado; Maria de Jesus, solteira,

ambos de Esgueirs; Antonio Ro-

drigues Barbosa Neto, casado,

lavrador, da Povoa do Paço;

Joaquim Nunes Ferreira, casa-

do, do Rêgo-da-venda; e João

Marques dos Santos, de Carca-

vélos, todos para construções

em varias propriedades que pos-

suem;

Atestar o bom comporta-

mento moral e civil do cidadão

Manuel Maria Leitão, solteiro,

maior, filho de Rafael Francisco

Leitão, desta cidade;

Mandar com vista á Inspe-

ção-oscolar os requerimentos dos

professores das escolas masculi-

nas da Oliveirinha e Joaquim

Henriques da Silva,e da da Tai-

pa, para _efeitos da aposentação;

Autorisar a mudança de um

aqueduto, para aproveitamento

de aguas, solicitado por Manuel

Simões Mor ado, de Aradas;

Desviar oquadro dos em-

pregados da tiscalisação para o

serviço da administração do ce-

miterio-poblico o que melhor

possa desempenhar o cargo, vis-

to que o atual va¡ ser encor-

porsdo nos serviços do exercito,

reservando-lhe o lugar. que tem

desempenhado com zêlo, e per-

mitindo que sua mãe, Viuva, de

quem era amparo, continue vi-

vendo no predio que habita e é

propriedade municipal, gratuita-

mente, emquanto durar o esta-

do de guerra do paiz ou até à

volta do mesmo em regado;

Fazer a“ firma 'teia e ñ ho,

desta cidade, a coocessão que

pede de 600 metros de terreno_

por aluguer anual, dum pcddçu

de terreno qua durante os mc-

zes que v:ío de março a sete-n

bro explorará com a construção

duma praça de madeira para

corridas de touros;

hnviar para juiso a partici-

pação que lite c (tada pelo em-

pregoso Antonio dc Oliveira .Iu-

nior, contra Firmino da Custa

Grijó, :."e Aveiro, por agressão e

desrespe to no exercicio das suas

funções; c

Auctorisar o pagamunto .ias

varias despesas feitas.

hang-._ -

    

             

   

  

 

    

  

  

dades lutam para as questões da

sua faileffe e para encontrarem

a quem se possam dirigir con-

ñantemente para todas as com-

pras que preCIsam fazer e todos

os conselhos que desejam tomar.

A sr.' D. Albertina Paraiso t)-

moq sobre si o encargo da fun-

dação_ desta casa, que ela pro-

pria dirige com o maior criterio
proporcwnando a todas as se:
nhoras que _vivem longe de Lis-

boa a maneira de adquirirem os
seus vestidos e chapeus, todos

os- objectos da sua toilette, en-

xovais, artigos de bordar, rou-

pas brancas, rendas, produtos

de beleza para alindar a pele e

c ~nservar_o cabelo, tudo emñrn

quanto diz respeito a uma se-

nhora e a uma dona de casa.

As encomendas são todas'fei-

tas sob a direção da fundadora

desta casa, que e' quem respon-

.de a todos os pedidos de cor-

_selhos .e indicações que lhe se-

)am feitas. Os serviços presta-

dos por este escritorio são todos

gratuitos.

Para responder ás consultas

particulares das senhoras esta

esta casa em comunicação com

um_medlco distinto, sob cuja di-

reçao sao executados escrupulo-

samente todos os produtos de

beleza.

Peçam-se circulares e folhe-

tos _sobre a higiene e beleza fc-

mininas á directora, rua do Ale-

crim, 7i-i.°-Lisbos.

.Julgamentor-Foi na 4.' feira

ultimaqulgado, no tribunal judi-

cial desta comarcs, o individuo

que assumiu a responsabilidade

dos escritos injuriosos que, como

se sabe, alvcjavam a memoria de

um morto ilustre, o sr. Manuel

Firmino d'Almeida Maia.

_ (.omo de presumir, por que

e _norma de justiça seguida no

tribunal desta cidade, o reu foi

por esta primeira querela con-

denado_na pena correspondente,

de prisao rcmivel. custas, pro-

curadoria e selos do processo.

_orquestra-Sob a' regencia

habilissima do sr. Antonio Al-

ves, conceituado mestre da ban-

da de infantaria 24, realisou-sc

no sabado ultimo, no nosso tea-

tro, a apresentação da Orquestla-

filarmonica de Aveiro, que é em

verdade um nucleo interessante

de_ bons executores, na exibição

brilhante de peças magistrais

dos mais notaveis autores.

Todos os numeros obtiveram

um eitito completo, sendo una-

nimes os justos elogios feitos a

competencia de cada um dos

executantes.

Bem mereCiam, pelo alto grau

a que a Orquestra conseguiu elc-

var-se, uma maior concorrencia

á audição. Assim, são de fazer

esmorecer todas as iniciativas

uteis, e esta é das mais louva-

veis. '

Foot-ball. -- Campeonato da

cldads.-Para a disputa da «Taça-

Aveirm, reslisa-se no domingo,

30 de abril, no campo do COjo,

pelas 3 '/g horas da tarde, o pri-

meiro match da t.“ volta, entre

o grupo ¡Foot-ball aveirenses e

o grupo de «Foot-ball Club-dos¡ -

galitoss.

.luiz do campo, o sr. .Carlos

de Oliveira. _

lnfantlcldlo.-Foi num destes

dias lançada a um pôço, no lo-

gar da Fôrca, uma creança aqui

recem-nascido, filha duma _ser-

vente ou cresda da secção sJosé

Estevam do Asilo-escola-distri-

tal», de nome Augusta Pires dos

Santos, de Travassô.

Posta a autoridade ao facto

do, crime, procede as neCessarias

diligcncias, tendo-se já feito a

respetiva autopsia do cadaver.

Matriz da contrlbulção sum-

ptuaria.-De i a io de maio pro-

Xllno acha-se em reclamação, na

repartição de finanças do conce-

lho, a matriz da contribuição,

sumptuaria, i.° semestre do cor-

rente ano, podendo os contri-

buintes reclamar sobre o se.

guinte:

injusta designação sobre o

objecto ou objectos sobre que rc.

cai a contribuição sumptuaria'

indevida inclusão 'ou exclusão dê

oblectos sumptuarios¡ erro no

calculo da coleta; erro na ordem

de terra; cessação dos objecto;

sujeitos d @atribuição sempre¡-

.l
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ria no todo ou em parte do_ se-

mestre.

As reclam:ções serão dirigi-

das ao presidente da junta, em

papel selado da taxa too reis e

as decisões patentes no dia 22,

cabendo recurso para o juiz de

direito, nos presos estabelecidos

por lei.

Boletim otlclal.-Foi exonera-

do de adjunto da capitania de

Aveiro o 2.° tenente, sr. Tava-

res da Silva, e nomeado n n.°

tenente reformado sr. Soveral

Martins.

40- O meritissimo juiz de

Estarreja, sr. dr. Luiz Pereira

do Vale Junior, foi escolhido pa-

ra inspecionar as comarcas de

Ovar, Agueda e Oliveira de

Azemeis.

Estradas. -- A direção das

obras publicas do distrito man-

dou proceder a reparação de que

tartcia a avenida Bento de Mou-

ra, que ficou agora de excelen-

te transito. Dirigiu os trabalhos,

com e sua habitual competencra,

o digno funcionario da mesma

direção, sr. Manuel Maria Ama-

dor.

Festas e romarias. - OSenhor

do Álamo-Deve amanhã reali-

sar-se, na sua capelinha da en-

trada de Esgueira, a festividade

ao Senhor do Alamo, onde os

nossos operarios vão boscar as

sestas.

fl pesca do bacalhau-Já se-

guiram viagem, :í pesca do ba-

calhau, os navios que formam a

flutilha da nossa praça.

Boa viagem e boa pesca.

Em torno do distrito. - No

con-.belo que daqui seguiu no

domingo para Oliveira' de Aze-

meis, ia do hospital militar de

Cofinbra um soldado de cavala-

ria b', o qual faleceu aos estra-

gos da tuberculose, proximo de

Albergaria.

Passada as tespetivas guias,

foi o cadaver conduzido para

Arouca, terra natal do morto.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e a «Fa-

rinha peitoral ferruginosa» e contra

atosseodíarope eitoralJamess,

de Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

Créme .Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Creme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os eteitos higienicos

do Creme.

Grande marea franeeze

 

o sambas a_
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PEIilllil materno
DÉCIMA TERCEIRA PARTE

mouçito De JOSÉ BBlttño

NOITE DE dllEliS'l'lA

lll

O cura de almas

 

Em breve apareceu no jar-

dim um rapasito dos seus doze

anos. O rapasito, que tam-

bem servia de sacristão, acer-

cou-se da grade, e como não

lhe era desconhecido o sujeito

que chamava, abriu contiada-

mente.

Daniel entendeu que era

inutil dirigir-lhe a palavra,

porque o rapaz era genebrez

e de certo não o compreende-

ria. Camiuhou, pois, pela ala-

giedade tilias que ia termi-

r__.._.~r..._...__..r__- _ -A _4... _ _h_    

Enxaquecas

A influencia do estomago

USEM O

:(0 melhor para a pelle)

  

White Star Line
Serviço combinado com a BMPRBZA lNSUbANA

DE NAVEGAÇÃO

Para Boston, Providence, New-Bedford, California e

-nais cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

  

  

Aquelles que têem muitas

vezes enxaqueca decerto têem

o que quer que seia defeituoso

da parte do estomago. Este

ultimo digere imperfeitamente

os alimentos, e o que não é

digerido, ficando no estomago.

putreftca-se alii, causando as

nauseas, as azias, as emctações.

Esta accumulação de materias

envenenadas, no estomago. faz

tambem com que o sangue

pouco a pouco se sobrecarre-

gue de elementos toxicos, e

esses elementos toxicos cau-

sam enxaqueeas. absolutamente

do mesmo medo que quando

se respiram as emanações do

carvão. As Pílulas Pink iortiñ-

cam o estomago, dão digestõcs

perfeitas e fazem desapparecer

os enxaquecas.

Pílulas Pink
AePiltduPinkeh'olveede-¡eeàees

¡tom-dee .de ..eo à 3mm e min.

4 lwmisuõuh-.D-on'hwll: J. P. Bode¡

à Go. PIII-Má e Dacia Peninsula.

Anna-ta. 45. _Li-bee. - Sub-nato eo Peste:

Assumo Rodan- Ó Cole. |02.

Mae-,103.

   

:litizíiiriicunur

x x x x X X x 8 x

ATENÇÃO

Em uma casa de respeito

situada no melhor local desta

Cidade, recebe hospedes, com

pensão ou sem ela com bom

t atamento, e'preços comodos

Nesta redação se diz.

338888887(

 

nar no presbiterio, e entrou

na modesta casa onde o cura

dalmas estava lendo o seu bre-

viario.

- Boas noites. sr. viscon-

de, disse em latim o sacerdo»

te, que era o idioth em que

melhor poderia entender-se

com Daniel.

- 7- Boas noites, padre, res-

pondeu Daniel beijandodhe a

mão.

Suponho que estará tu-

do disposto para a commo-

nia ?

- Tudo. Mandala acen-

der o altar apenas cheguem

os padrinhos e u noiva. Seria

para mim um grande prazer

se o sr. general tambem as-

Slstiâsc.

Ism- é um tanto diticil;

ripõc-s: obstínatlamente a es-

te enlace; mas temos esperan-

ça de que breve nos abrirá os

oraços, arrependeudo-se de

haver - ido tão crucl comnosco.

-- E já escolheu a casa

onde deve depositar a noiva

0 vapor Funchal, recebe pas-

sageiros de 2.'e 3.a classes com

transbordo em Ponta Delgada (Aço-

,sgg-res) para o paquete Cretic de

i' h 135.00 toneladas.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do ãoóré di, 2.° "seísôom

lllllillilllimlllillllillill

Joaquim i1. luz & filho

Praça da Republica n.° l

AVEIRO

Sucursal do Ervunario Porlueuse

A primeira e unica casa de ervas

medicinais que se fundou no

Porto,em 1910, na rua do Bom-

jardim, n.° 520 ~522

O pr0prietario desta casa,

com maisnde 44 anos de boa

pratica, incluindo 3 de estudos

clínicos menistrados por uma

notabtlidade medica de Lisboa,

toma n responsabilidade de to-

das as ervas medicinaes que

expõe á venda neste estabele-

cimento, aconselhando (sendo

preciso) as mais elicazes para,

as seguintes doenças: - Esto-

mago, Intestinis, lteumatico,

Siiilis, Soltura, Anemia, Escro-

fulas, Linfatismo, Eczetua Ur-

ticaria, Sama, Fígado, Diure-

tico, Albumina, Areias, ou pe-

dra na bexiga, nos rins ou no

ligado, e feridas nas pernas.

Rebuçados para a bron-

chite asmatica, caixa: 5o cen-

tavos; para a coqueluche ou

tosse de esggana, morieia, ite-

ricia e sczõcs.

Tambem se vendem a re-

talho ou por grosso todas as

plantas, coniorme forem pe-

didas, assim como se remetem

pelo correio.

Ao Ervanario Aveirense

Praça da Republica n.° r, llllElllil

depois da ceremonia 1' pergun›

tou o sacerdote, em cuja ve-

neranda fronte, coroada de

cans, brilhava a virtude duma

existencia sem macula.

-- Meu pac, o conde da

via-me -~ pedir a v. rev.ma que

nos honre recolhendo em sua

casa a minha noiva. Clotilde

pouco poderá demorar-se aqu1, '

porque, como já disse, todos

confiamos que o general não

resistirá a viver tres dias sem

sua tilha.

- Com quanto a minha

habitação seja demasiado mo-

desta para receber a ñlha de

um fidalgo espanhol,terei mui-

ta honra em hOSpedal-a al-

guns dias; nesse espaço de

tempo, irei vtver na ermlda,

com Jacob, o meu sacristão,

porque não tenho senão esta

sala para lhes ceder.
'J

(Continua).

A cura rapida

Anemia, Clorose,

Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

Quiiiarrhenina

Gama e consideraveis melhoras

"a Tuberculose e neurestenla

Na Nutrição e crescimento da.

creanças. escroiulose. raquilismo e

Gonvalesoença da maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de pese, do opor(-

C C recuperamenta deforças. V

Quitoo clinico¡ que

a ola tom PQOOI'I'ÍÚGOIII

canos do importancia,

oonfoosam-so morar¡-

tlsados polos nosso s-a-

piüiwwfoüoo. ,une hoje-

oinda não dos¡ um ¡n-

sucesso.

  

 

Premiada nas Exposições

de Lontras, l'arit, Itens, lluutrs s it-

utn, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

IIE-BRO DO JURY

As mais altas

recompensas

 

Frasco 81o reis

 

A' venda nas boa: rarmcuas .

do paiz e colonias:

Deposito:: AVIIRO, Fat-marcia

i Rçísíluwll, Farmacia Maia; com.

I
i

i

l

IRA, Farmacia Donato; "Gonna

:DA P0¡,Farmecia Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gema, C

da Estrela ¡IB-LISBOA.

E GRlPE ccram-se

rapidamente een o
Tosses

Xarope õeme de creosota lato-fosfa-

deto.

Fresco 61o re'is

_uu_-

Depositos: os mesmos de Qui-

norrhenino.

 

lllillliB'DÍB GBl'lll
Fé, acrescentou Daniel, en»

Associação de Socorros iiutuus

fundada em l840 .

P Nsõ s

Perante a direcção habituais-se

li. Carolina du Pirdude llultln-

mda maior, solteira, e as menores

' ' Mana Joana e Maria Adelaide,

representadas por sua mãe D. Maria

do Carmo Venancio, residentes em

Bragança, como unicas herdeiras á

pensão anual de 300300, legada por

seu ai o socio n.° 10145, Carlos Ma-

nuel oureiro Maldonado.

i

l

(10mm de hoje, convocando quais-

quer outros filhos legítimos, legitima-

dos ou partilhados do falecido, para :

que rcclamem a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.

y . . , . .- _
“md, 0 mas“ ÍãlltretldlndÇ;10,SE

pretensão.

resolvida esta . :Í-

Lisboa e Monte-pio Geral, 10 de l:-

abril de 19l6.

O Secretario da Direcção,

Arthur Pimenta de Miranda

  

editos de 30 dias, a contar

Estuieleeimetgi Hidrologia

PEDRAS SALGADAS

ft mais rica estancia do paiz

Abre no dia 20 de malo

Assistencia nsodion, farmacia, .ooo--

gista, novo estabelecimento llllnolll

completo, oolsor-lso porque, olhos-ll-

montos oo ns- livro, novo¡ nous-to do

¡aum-tento, ring por¡ noites-gos., .rom

de canino-tonto., cotação !altas-.fo-

poetal, gas-ago, iluminação olotríoo ont

todos oo hoteis portoncontoo ú 00-..-

nhia, no Casino-teeztro o one todos o.

parquos, etc., esto.

 

i
t
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Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas uteis

na gota, manifestsções de artritismo, diabotes,afeçôes do dude,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede_-

crmentos. como o provam inumeros atestados das maiores notnbtlb

dades medicas do pair, e estrangeiro.

Excelentes hoteis, propriedade da. Companhia: .MIDI IO-

Tll. HOTEI- DO NORTE, .01'31- Lmnll l onvnm

todos eles muito ampliados e os Quais so acham situadospo centro

dos magníficos parques, onde a temperatura e agradabilisstma.

Caminho de ferro a Biblia¡ SALGADA!,

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mine-

ralisadas da reg ão.

tour: n. rluano, muito gezosa e bicarbonstada, sodí-

ca,_t_1atur-.:l, e excelente agua do meza; é e mais radio-active da

re tao.

s Encontram-se á venda as aguas de todas es nascentes do Pe-

dras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e farmacia, o em

todas as casas de p imeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, ne de

CaHCela-velha, 29 a Sit-PORTO.

inusitados: “
me R- «e , a..

Largo de Santo Antonio da :'é, 54.'.

de s. Francisco, 5.

zu nneGA _Manuel de Souza Pereira-Lemoi

  

redes, Diem de Macedo, Eduardo Vie_

A 'DEM na, Antonio Soares, Arlene Basto,

¡Sturat Carvalhaes, ete.

RE l Publicause todas ee es.VISTA MOÍÊRâUllsCA snuruu. p Cad. “em“. 'o r*M

l Etsrítsriss lts l¡ tenis, tl-tttllil
Director, Homem Christo t'ilho l

Redactor em chete, João d'Amaral

Gerente, Domingos de Carvalho Magro

Redactor artistico, Jose Pacheco

Secretario geral, Victor l'alcão.

l

 

como

Ha rua de José Esta'

I vam, 11.' 37 (rua Larga)

compram-ae ouro usado,

troca-ee ou vendemos

bonitos objetos do ouro

ou pratase consomem-ee

os mesmos por preços

 

Common/tn nas Liu-¡asmos

n pomicos

Alvaro Pinheiro Chagas, Luiz de'

Magalhães, Aires d'Orneltts, Roma ,g

Martins, Antonio Emilio de Almeida

Azevedo, Allredo Pimenta, Artur Bivar,

Rui Coelho, D. Luiz de Castro, Luiz

de Almeida Braga, conde de Monsa-

raz, Antonio Carneiro, Jose Paulo da

Limiara, Antonio Sardinha, Anselmo

Vl'.ll'íl, Lourenço Caiola, etc.

baratos, na. Ofletne e earl-

vezerla VlLñR.

 

COLABORADORES ARTISTIGOS

 

Biel, Almada Negreiros, Jorge Ber-

 

_.__.___. ., - ¡ ¡

Contra lmperfelções da pelle usas o

tatu-tasas disser. Stunt
COM SELLO VITERI

E' o mais pci-leito creme de toilette que eo conheee. .Ill-

quela, perfuma, amuleto a pelle. Tire cravos. pont0| IOF”.

manchas vermelhidao penno burbulhes eerdeo,cioiro

espinhas', olhelras. Alisa e po'llo rogue'o le re dos

e corovellos. Desmanche as callostdedes os. pt o da,

saltando a formação de eallos. Refresca e torne oo ph na

str=tcntcs a longas marchas. Defende e elle de ecçlo do

sol, vento e poeira. Cure e eelta e tire en de). e

pessoas gordas. Tire o ardor de nevelhe em uma eo

barbear.

Pote. . . . . .. leecudo

Contra tosses. rouquldlo. emendas, detluxo eelerrhoe. me“...

brenehltes chronlcsss semeoleaele e sisterpeeletentto do sue

bro, resultantes dos mtu climas e eso abusivo de .ils

tabacos, usae

Belsaúde com séllo VlTERl
as unleas elgerrllhee medldneee que pedem e devo- ser

usadas em publico, porque, teens !me e !lil-

elegante, e :enetam e perfumem e etmoep ore. Properedes

cem plantas medicinaes que reunern os efeitos do .outlet,

cantora, gaiacol, gomenal, eucelyptu o mólixe, o à. d

pôde beneficiar quem es usa. Evitem es doenças oeate

sas, taes como: 4161148, "10801148, INEM!!! "I.-

CULOSÇ, COOUILUCEI, etc., destruindo-lhe os ¡om-I. Io

se alotam na boca. PMI!“ O narra; ll"" l en AI

A uma 131171814. O seu fumo é um nsrnsum Ill¡-

CAL DAS WAS animaram: invadindo todas ee odeio¡ dos

pulmões. DIVX!! UML-M: todos os ne fallen, I

BBDO!“ 08 .HINOS ?181100808 ll 11202111, 'Vl-l“ h

o'catarrho gastrico e o venêno dos fumadoros; oe e ho.

bitam em logar-es insalubre¡ P0”" (GIIan DE'.

nem:: "88041. e um periamdor do ambienteàtodos o¡

que _teem promo, porque desprende- este, fee itende a

respiração. activendo e eireuleçio ¡unltd-LI. O .

tl; os_que sofrem de 10m“ Il IO“, em, à":

saonams, tura, amos, muda, e os num¡

todos os que viaiam.

Parati ils 24 tinrrllhs. . . .

 

24 centavos

  

Pedir _todos os preparados com elle 'm que "pru-n

garantia de genulnidade, ao mesmo tempo que ind- ter

_ e melhor propondo era o the e q'ee se dal“. .eo

Deposito central: Vicente ibeiro t C!, eecr. Joio Vtoonu ;u-

ro Junior, rua dos F ueiros 1.' dir'.,l.íúoe. .e

indicados-são os de md:: eu' moon. Pare .re corpo-.'-

_ as despezas de cobrança, smballeaem, porte e ro “otro, ve-

rtaveis contorme os logaree e e natureza do pedi e. Podo-

se a ñneza de indicar este ennuncio eo fazer o podido.
,

r' ' v I I

 



    Esta dno

Modas e confeções _: Camisaria e grava-taria

?DEPEU nn cosrn PEREIRA

ARTICPA:ás suas ex.um clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado dj..

" retamente de Londres. Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento, amplian-

' v do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFEITADOS PARA SENHOR
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam _Rua Mendes Leite AVEKRQ _

     
  

  
  

  

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido
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